
No Brasil, a caça de animais silvestres é proibida pela Lei da Fauna No. 5.197 de 03 de janeiro 
de 1967 que diz: 

"Artigo 1° - Os animais de quaisquer espécies, em qualquer fase do seu desenvolvimento e 
que vivem naturalmente fora do cativeiro, constituindo a fauna silvestre, bem como seus 
ninhos, abrigos e criadouros naturais, são propriedades do Estado, sendo proibido a sua 
utilização, perseguição, destruição, caça ou apanha."

Portanto, a caça de crocodilianos é considerada ilegal e as pessoas encontradas com 
produtos ou subprodutos de jacarés poderão responder por isso. 

Vamos cuidar da nossa fauna ajudando na conservação das belezas naturais do rio 
Xingu e da Amazônia. Não capture e nem mate os jacarés. Deixe-os viver livremente nos 
rios. 
Você pode ajudar e colaborar com a conservação da natureza do rio Xingu. 

Para denunciar ligue para as autoridades competentes: Secretarias Municipal e Estadual do 
Meio Ambiente, Polícia Militar Ambiental ou Ibama.
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Os jacarés da Bacia do rio Xingu

A região do rio Xingu é considerada um importante corredor 
hidrológico para a fauna aquática e semi-aquática da 
Amazônia, principalmente para os crocodilianos (jacarés). 
O rio Xingu é um importante afluente da margem direita do 
rio Amazonas, com beleza natural e importância ecológica 
indiscutível para a Amazônia e para o Brasil.

Na Bacia do rio Xingu ocorrem 4 espécies de crocodilianos:
1. Jacaré-tinga (Caiman crocodilus) 
2. Jacaré-açu (Melanosuchus niger)
3. Jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus)
4. Jacaré-paguá (Paleosuchus palpebrosus)

Nesta região, a conservação dos crocodilianos vem sendo 
ameaçada por várias atividades do homem, principalmente 
aquelas que afetam a qualidade do ambiente e a 
quantidade das águas, tais como:

1. O desmatamento das matas ciliares (vegetação que circunda os 
ambientes aquáticos) que compromete os hábitats dos 
crocodilianos, e afeta o fluxo das águas e a disponibilidade de locais 
para reprodução. Não desmate as margens dos rios, lagos e 
igarapés.

2. A urbanização e o loteamento das margens dos rios que modifica a 
paisagem. A presença humana provoca o afastamento dos jacarés e 
conflitos entre as pessoas e os animais.

3. A caça de jacarés com apetrechos de pesca, (redes, anzóis e 
armadilhas), e também com arma de fogo e facão. Não deixe estes 
equipamentos montados por muito tempo. Faça vistoria nas 
malhadeiras e anzóis a cada uma hora para que os jacarés não 
morram presos nestes apetrechos.

 Morto por tiro

3. Jacaré-coroa

4. Jacaré-paguá

2. Jacaré-açu

1. Jacaré-tinga


